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Resumo  
 
 
 
 Camara, Karinna Marques; Margato, Izabel. Eça de Queirós e o projeto 

de modernização de Portugal. Rio de Janeiro, 2007. 103 p. Dissertação 
de Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 
 A função do intelectual da segunda metade do século XIX é a de 

intervenção crítica na sociedade. A partir dessa concepção, a presente dissertação 

tem como objetivo analisar o papel de Eça de Queirós, escritor português que 

integrou a Geração de 70, no projeto de modernização de Portugal e identificar os 

procedimentos de escrita que caracterizam sua proposta de transformação da 

situação vigente. Juntamente com a análise sobre a crítica de Eça à sociedade 

portuguesa, o trabalho apresenta um breve panorama do cenário social e cultural 

europeu oitocentista, com o objetivo de discutir a “defasagem” de Portugal frente 

às grandes capitais da Europa. O foco da investigação direciona-se a um de seus 

principais romances, O primo Basílio, publicado em 1878. Na obra, a crítica de 

Eça de Queirós se destina à pequena burguesia lisboeta que, segundo o autor, era 

definida primordialmente pela hipocrisia e pelo desejo de ascensão social. A partir 

da configuração do recorte da sociedade presente no romance, o mapeamento se 

ampliará através de referências e relações estabelecidas com outras obras de Eça, 

especialmente seus artigos e cartas, e através de textos e relatos de alguns 

escritores, que darão o suporte histórico, teórico e crítico para a análise.  

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

 Eça de Queirós; Papel do intelectual; Modernidade; Periferia; Século XIX; 

Burguesia. 
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Abstract 

 

 Camara, Karinna Marques; Margato, Izabel. Eça de Queiroz and his 
project to modernize Portugal. Rio de Janeiro, 2007. 103 p. MSc. 
Dissertation – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 

 

 The intellectual’s function in the second half of the 19th century is that of 

critical intervention in society. Based upon this conception, the objective of this 

thesis is to analyze Eça de Queiroz’s role as an intellectual in his project to 

modernize Portugal. It also aims to identify the writing procedures employed by 

the author in his proposal to change the current situation. In addition to the 

analysis of Queiroz’s criticism to Portuguese society, the essay presents a brief 

overview about the European social and cultural context in the 19th century, in 

order to discuss the “inferiority” of Portugal in relation to the “modern” capitals 

of Europe. The investigation focus on one of his main novels, O primo Basílio, 

published in 1878. In this book, Eça de Queiroz criticizes Portuguese bourgeoisie, 

which was, according to the author, defined by its hypocrisy and the desire for a 

social rise. This discussion will become wider through references to other texts 

written by Queiroz, specially his articles and personal letters, and by other 

authors, which will provide the historical, critical and theoretical support to the 

analysis.  

 

 

 

 

 

 

 

Keywords 

 Eça de Queiroz; Intellectual’s Role; Modernity; Periphery; Nineteenth 

Century; Bourgeoisie. 
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De todas as interpretações da realidade nacional da 
Geração de 70 – e acaso do século e de sempre, à parte 
a não-patológica ainda de Garrett – a mais complexa, a 
mais obsessiva, ardente, fina e ao fim e ao cabo a mais 
bem sucedida, por mais adequada transposição mítica, 
sentido da realidade e criação de imagens e arquétipos 
ainda de pé, é sem dúvida a de Eça de Queirós. Apesar 
de todas as criticas que se lhe podem fazer, é um 
Portugal realmente presente que ele interroga e que o 
interpela. É a sua província, a sua capital, os seus 
pasmosos habitantes, os costumes, os sonhos medíocres 
hipertrofiados, a inenarrável pretensão de tudo quanto é 
ou parece ser ‘gente’ num país sem termos de 
comparação que possam equilibrar essa doce paranóia 
de grandezas engendradas a meias pelo tédio e pela falta 
de imaginação, que Eça pinta, caricaturalmente sem 
dúvida, mas para melhor reduzir a massa confusa do 
detalhe proliferante à sua verdade palpável. 

 
    Eduardo Lourenço, O labirinto da saudade 
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